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			O tempo e os cantos

			O tempo

			ajusta os ponteiros com

			o universo.

			Quando você cria,

			caminha

			pelos cantos perigosos de sua alma.

			Silas Corrêa Leite – Poema da série Escrevivências1 

			
				
					1 http://portas-lapsos.zip.net/

				

			

		

	
		
			Epígrafes

			Escritores não confiam no mundo. Basta ler suas obras para perceber o que não podem manter escondido. E não confiar no mundo não é não confiar nas pedras, nas águas, nas nuvens, nas árvores ou mesmo no fogo. Não confiar no mundo é não confiar nas pessoas. Por isso a natureza de isolamento inegável do escritor. Natureza que, obviamente, ele trai, movido sabe-se lá por que esperança e, inúmeras vezes, apenas para confirmar a razão dessa natureza. 

			– Adriane Garcia

			E fomos reiteradamente avisados de que, a menos que o desejo de uma vida nova torne-se a convicção inabalável de todos e cada um de nós, a existência terrestre nunca passará de um purgatório ou inferno. A única e decisiva pergunta que se nos depara é: até quando será possível adiar o inevitável?

			– Henry Miller 

			O poeta ganha a poesia de cada dia com o suor de sua alma. 

			– Paulo Mendes Campos

			O que não provoca minha morte faz com que eu fique mais forte.

			– Friedrich Nietzsche

			A grande obra literária revela muito melhor a realidade social do que as análises propriamente históricas ou sociológicas. 

			– Leyla Perrone Moisés

		

	
		
			Rol de Dedicações

			A Jorge Chueri, artista plástico de Itararé, Eduardo Suplicy, político paulista, José Alberto Mujica Cordano, pacifista uruguaio da América do Sul, Luis Serguilha, pensador e literato português, Nicodemos Sena, editor e escritor paraense, Vicente Franz Cecim, escritor e cineasta, e in memoriam de Herbert José de Sousa, Betinho, humanista do Brasil.

			E para todos os mestres que tive, e que me ensinaram muito mais do que o conteúdo da grade curricular, ou de exemplos de vida, mas suas próprias tintas de enriquecimento referencial, já que a melhor pedagogia é o exemplo, a melhor didática é uma aula viva, e o melhor diploma é aquele que, a partir da sapiência dos mestres, aprendemos a fazer de nós depois de tudo o que a vida fez de nós. Os loucos herdarão a terra?

			E para Rosangela Silva, minha companheira de sonhos e lutas, minha estrela bailarina.
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			Prefácio

			Quem somos nós, autointitulados humanos, senão meros cavalos passando de mão em mão e servindo como veículos para que a vida possa escorrer por meio de nossas existências? – Roberto Damatta

			E se depois que você consegue “tudo” na vida (e o que é tudo, afinal?) – com as mãos limpas, muito trabalho, profundos estudos, tantos esforços, diversos cursos, sensibilidade a mil, uma criatividade profissional fora de série, mais dedicação, esmero – e um dia, de uma hora para outra, num raro momento finalmente saca tudo? Aturdido, descobre que não é nada, que o que fez não foi importante, não significa muita coisa. Mas, afinal, tudo isso não fez você feliz? O que é tudo? O tudo que é nada. E se você, depois de erros e acertos na vida pregressa, como todo mundo, acaba com posses limpas, sendo vencedor numa sociedade podre em que ser vencedor pode ser uma terrível marca ruim – “Quem entra em buraco de rato/De rato tem que transar”, diz o rock do Raul Seixas – descobre que o vazio que habita seu espírito atribulado é infinitamente maior do que as tais conquistas que, afinal, medidas as proporções, resultaram pífias? 

			É quando você se encontra em processo de deterioração e corre riscos. Religião? Status quo? Drogas? Money? Que fuga precisa desesperadamente haver? Que fuga que não há e você precisa criar, se refazendo? E quando você, mal caindo em si, num momento de pura lucidez extrema, descobre que entendeu tudo errado? Viveu erroneamente, perigosamente até, se sacrificando. Fez o que fez, mas tudo resultou tão pouco. Você, um zumbi moderno, uma marionete sem controle de seus dígitos, de suas senhas e números, numa sociedade viciada. Máscaras? Então você joga tudo para o alto, larga o osso, garra a rua da amargura, ou pira de vez. Ou vai atrás de seu sábio numa montanha, sua razão escondida de viver, seu Tibete pessoal. 

			O que é mesmo o Tibete de cada um? Qual é a sua praia, a sua lua, o seu anzol, a sua varinha mágica, a sua carcova, a sua luz? A sua vida como uma cruz, uma condenação de viver raso e ralo, entre o sobreviver, perquirir; e ver que do tanto que se superou, nada foi de vital importância para sua jornada de crescimento. Nascer de novo? Como? Não tem como voltar atrás, anular o jogo, ser editado ou julgado inocente. Referências, escolhas, trilhas. 

			Então você verga, quebra. Surta. Viaja na maionese, viaja na batatinha... entre o Rivotril, o Viagra, o soro com chumbinho, o cortisona, o glitter, o paracetamol e a pós-graduação, o mestrado ou algum tipo de droga, a busca de um norte, de um aconchego, de um possível mosteiro laico. Você rompe com tudo. Sai em busca de seu Tibete. Como criar o que não existe? O que é o Tibete para cada um, segundo seu entendimento, compreensão, riqueza de vida, sofrências depuradas e instrutivas, conhecimento de prismas possíveis? Cada um tem o seu Tibete numa sublimação, numa resignação, num vício, num livro ou em neuras. 

			O que nos restará? Fugir. Fé na estrada. A culpa é das estrelas? Será tudo de você com você mesmo. Não existem outros meios. O que foi viver? O que é mesmo morrer? Antes do crepúsculo do último suspiro, tentar compreender alguma coisa. Correr atrás do prejuízo. Ser depurado, sofrer uma decantação... Tempo perdido em toda uma vida entregue? Tibete, o romance, talvez seja, em tese, um chamado Bildungsroman, um romance em formação, pois informa, transforma, reforma, disforma, forma, metamorfoseia, “vidamorfoseia”, expõe grilhetas, desforras, e delata, mostra as garras, a faca entre dentes... A sua prestação de contas foi uma mentira. Seu lado b não soma coisa com coisa. A sua piscina tá cheia de ratos, diz o rock. Abra os olhos para o seu Tibete. Afinal, dizia William Shakespeare, choramos ao nascer porque chegamos a este imenso cenário de dementes. Precisamos saber o que somos. Precisamos nos livrar do que queremos ser? O que é mesmo ser gente? Lá – qualquer lugar que seja o seu “Lá” – pode ser o seu cantinho de recolhimento, um circo armado para o espetáculo dantesco de seu tão sonhado “final feliz”, ou o ninho de um ovo de serpente que você ainda vai precisar chocar. Qual é a sua? Amor e compaixão. Pense nisso. Abra a sua mente, a sua alma, o seu coração, enquanto você tem um batendo aí no seu peito. E se essa vida for, como disse Aldous Huxley, o inferno de outro planeta? Somos derrotados por nada? Caia em si: Tibete-se. Eis o verbo. A verdadeira filosofia da vida é reaprender a ver o mundo, disse Merleau-Ponty.

		

	
		
			Prólogo

			Uma moça bonita cheirando alfazema francesa

			Na interna e última antessala de espera do hospital, perto da rotatória que dava para o operacional centro de cirurgia enorme e higienizado, uma moça bonita lia há horas o que parecia um processo, um enorme calhamaço de papel. Um livro ainda inédito? Mas que era um documento gordo, isso era. Lia um tempo, encantada, parava, respirava ao sair da leitura, media as horas. Volta e meia parava de vereda, deixava a sua bolsa e a sua leitura importante numa cadeira de espera, e ia ao sanitário. Ou, faminta e precisando de energia, ia à pequena bombonière da Santa Casa de Misericórdia de Itararé, quando não, atrás de um providencial café cappuccino, um nutritivo sanduíche vegano, ou uma Coca-Cola diet, ou um sorvete sabor tutti-frutti. Comia muito porque estava sob tensão? Tentava disfarçar o nervosismo.

			Voltava, elegante, feminina ao extremo, sentava-se, e garrava a ler de novo, páginas e páginas, sem parar, como um prazer de toleima. Parecia obcecada pela leitura. Nisso ficou horas e horas. Quando alguém, aqui e ali, saía da enorme área de cirurgia, e ela queria perguntar alguma coisa, mas quem quer que fosse que saísse simplesmente fazia um gesto vago que podia ser Espere, espere, calma, ou, dando a entender que ainda estava em pleno vapor a operação de risco. E ela voltava a ler, media as horas, lia, lia... A bem dizer, ficou nisso por quase oito horas, quase acabando de ler o pacote de leitura. Súbito, quando cochilava um pouco para depois ir para o final do livro, com lágrimas de sangue nos olhos pela emoção do que lera, foi desperta de suas entranhas literárias. 

			Viu sair da área o prestimoso Dr. Fernando Morshel, que compunha a equipe médica gabaritada, e que sondou com tristeza a moça que esperava pelo resultado de tão delicada operação. Só pela cara amelada dele, ela captou. Não precisava dizer nada. Ele apenas assentiu que, sim... sim, com a cabeça. E afinal com voz respeitosa disse:

			– Tentamos de tudo, minha cara. Fizemos o possível e o impossível, querida. Sinto muito – disse, frustrado, indo em busca dos braços frouxos da moça que começou a pender...

			Mas ela, pálida, coração disparando um bólido, largando o calhamaço que lia, de supetão, caiu, desmaiando. O doutor, incontinenti, correu para acudí-la e gritou pediu ajuda. Ainda tentando fazê-la vir a si, olhou o projeto do que deveria ser do livro, no chão. Conhecia muito bem o paciente que estava sendo operado, e que era amiga de seus pais. Como era mesmo o nome da moça? O projeto de livro no chão, se entendeu bem, parecia se chamar... 

			Como era mesmo o nome? 

			***

			Prezo as pessoas mais do que os princípios; e as pessoas sem princípios, mais do que tudo neste mundo. Todo o efeito que causamos nos arranja um inimigo. Só a mediocridade é popular. A vantagem das emoções é que elas nos desencaminham. Ser natural é simplesmente uma pose, a mais irritante que eu conheço. Os que são fiéis conhecem só o lado trivial do amor. A infidelidade é que sabe das tragédias do amor. As emoções alheias são mais divertidas que as ideias alheias. A mutilação do selvagem subsiste tragicamente na renúncia que nos estraga a vida. Peque o corpo uma vez e estará livre do pecado. Porque a ação tem um dom purificador. Nada restará então, salvo a lembrança de um prazer; ou a volúpia de um arrependimento. As criaturas vulgares não nos impressionam a imaginação. São seres esperando que a vida lhes desvende todos os segredos. O verdadeiro inconveniente do casamento é que ele extingue em nós o egoísmo. E os seres sem egoísmo são incolores. Carecem de personalidade. O saber é fatal. Na incerteza é que está o encanto. Ser bom é estar em harmonia consigo mesmo. A discordância está em sermos forçados a viver em harmonia com os outros. Civilizar-se não é fácil. Só se consegue por dois meios: cultivando-se ou pervertendo-se. Consciência e covardia, são, na verdade, a mesma coisa. Todo o efeito que causamos nos arranja um inimigo. Só a mediocridade é popular. Quem me dera confiar em mim. 

			– Oscar Wilde, 1854-1900

			Escrevo sem pensar tudo o que o meu inconsciente grita. Penso depois, não só para corrigir, mas para justificar o que escrevi.

			– Mário de Andrade, 1893-1945

			E eu me arrastei, como tenho feito toda a minha vida, indo atrás das pessoas que me interessam, porque os únicos que me interessam são os loucos, os que estão loucos para viver, loucos para falar, que querem tudo ao mesmo tempo, aqueles que nunca bocejam e não falam obviedades, mas queimam… queimam… queimam como fogos de artifício em meio à noite. 

			Jack Kerouac, ‘On the road’, 1922-1969

		

	
		
			Início: Rastilhos e Quireras

			A lucidez é um trato de Deus com os homens.

			– Álvares Alves de Faria

			Introdução

			Família? Éramos todos blues e estávamos presos numa realidade selvagem assistida, meio hibernação parental. Uma realidade substituta na alma em transe? Pai: ídolo. Mãe: santa. Depois, a vida, o mundo, a dura realidade, o avesso do haver-se. Fazia tempo que eu não vivia. Estava durante décadas no piloto automático. Vida é falta? Existir é treino? Irmãos? O paraíso perdido do DNA. Casamentos: almas gêmeas : algemas. Um temperamento forte sempre atrapalha a razão.

		

	
		
			Assento

			Dias e Noites

			Tem dias... que tem dias...

			Você dança na corda bamba sem sombrinha; faz poesias

			Come e bebe e surta um monte de porcarias

			E abençoa-se na existência, como uma agulha num novelo

			Mas tem dias... que tem noites...

			Na alma, no coração, na mente, no espírito: como um gelo

			E você se fecha em si, como um ácaro no cogumelo

			Mal existencializando-se no ralo dia, sem sê-lo...

			Dias e noites assim se acavalam...

			Você afinal ‘vive morre’ cada um delezinhos...

			Faz piruetas, gordices, pobrices – ou, entre escombros e seus ninhos

			Sente-se enfurnado. E mal e porcamente tenta não perecer...

			Ah, que diferença que há, entre existir e VIVER!

		

	
		
			Estudos

			Creio porque é absurdo.

			– Tertuliano, Século II, d.C.

			Sob as árcades também cresce musgo.

		

	
		
			Trabalhos

			A indignação está na dor. 

			Minha vida sempre foi uma sinuca de bico; a vida dos insensíveis é de uma felicidade enferma com grife. O escravismo customizado. A mais-valia, o deus-dinheiro, o trabalho até o bagaço. Depois, entre o refúgio e o refugo. Quem nos salvará de nós?

			Esconderijos são renúncias. Poemas são renúncias. Deus salve as artérias. Não há amor e compaixão na concorrência, na disputa, tudo é um clube de egos... A tal meritocracia é uma fraude.

		

	
		
			Ermo adquirido

			Um dia tudo isso será um enorme condomínio fechado chamado Cristo Redentor. Mas Cristo já terá virado as costas para a espécie desumanizada, arrependido do que, afinal, restou do mundo que criou. 

			Caminhamos para a barbárie... Ainda voltaremos a andar de quatro? Cristo voltará... para nos dar extrema-unção?

		

	
		
			Cipoal da espécie

			Macacos me moldam

			Atravesso os subterrâneos de minha dura sobrevivência-isopor, escrevendo as rúculas às cegas, crivando de horrorização os desvairados inutensílios dos tantos devaneios de minhas íntimas sequelas indizíveis.

			Um dia tudo isso será céu? Antes, fogo e ranger de dentes... Às vezes eu me sentia sozinho e inútil como um Narciso procurando espelho de água no deserto de Nínive. 

			 Os animais selvagens chamar o deserto de lar.

		

	
		
			Quando fui chuva

			Quando fui chuva, esperavam que eu chovesse. Mas eu chorei todas as lágrimas do mundo...

			Havia um escorredor de macarrão e uma janela que dava para ver todas as almas perdidas do mundo, e passavam as tristezas todas pelo coração de uma mulher... que me estendeu a mão, quando fui árvore. Meus braços de bicho folhudo tinham pássaros, mas eu não sabia voar... Raiz no chão, copa no céu, frutos e flores. Mas eu queria sair de mim pelas asas do vento, e então me encorpei na chuva, e fui chuva por algum tempo, e foi quando me perdi de mim. Foi quando fui poeta e chuva e árvore e relâmpago. E também rio e nuvem; e havia aquela mulher... que me estendeu a mão – e misturava trigo, ovos, água – e no macarrão havia as minhas lágrimas que alimentariam meu espírito. Para que eu sobrevivesse... 

			... pela alma dessa mulher.

		

	
		
			Porão da desmemória

			Meu destino me chama.

			– Hamlet, Shakespeare

			Silenciosamente, feito abóboras sujas de tintas da terra, as meninas pulavam amarelinha no porão secreto. Camuflados entre fronhas velhas e travesseiros de penas de gansos mortos, os meninos jogavam bate-bafo com falsas moedas de papel de pão no sótão. A carroça passa e os cães latem, como se ruminando falas para alcateia. Nada nos separa de nós, esse é o mal. A casa fechada. É proibido existir. Nos abandonaram entre nós mesmos... Escutamos passos de coisas que não existem...

			Pedimos perdão por existir. Tomo conta de uma tartaruga cega e ela foge. Há um cão olhando para mim pedindo comida, ração. E em seu prato de ração há um crânio humano. Que Hamlets somos? 

			Não posso me deixar levar pela imaginação.

		

	
		
			Família Buscapé

			O pai queria que eu fosse pastor. A mãe queria que eu fosse mulher. Minhas irmãs me queriam longe de mim. Mal e mal fui um boneco de trapo. Quem mandou eu ser o caçula? Eu deveria viver numa bolha? Isso de querer ser aquilo que a gente é, tem algum sentido, vai nos levar para algum lugar?

			Não é muito divertido e simples ser diferente, sensível, esquisito, crítico, enxergar as coisas com profundidade e de um modo muito diferente do pensar e sentir comum. Um psiquiatra e um analista me curariam, me salvariam? E quem quer se salvar? Eu, curado, faria poemas como tábuas de salvação, escreveria ficções loucas, deixaria de ser escritor, se fosse curado? 

			O pior tipo de solidão que existe é a de não se reconhecer como “gente humana”.

			Do escuro nascemos, morrendo vamos para o escuro. E ainda querem que sejamos claros entre um tempo e outro...

		

	
		
			Sempre fui feio

			Eu sempre fui feio. E há uma certa ciência em ser feio. A sabedoria de se saber feio é o que refrigera a alma, e nos põe em contato com o falso estético e os conteúdos de se representar, mesmo feio, uma parcela humana dos excluídos da beleza, mas, ainda assim, humanizados na preservação instintal.

			Sempre fui um feio rodeado de muita gente bonita. Por isso sempre fui muito mais feio ainda do que já naturalmente era, e bem representado no meio, até sacarem, nessa esfera, que eu sendo amigo e companheiro e leal, não era assim tão feio finalmente, sim, havia realmente alguma coisa de humano em mim, e isso me tornou um feio simpático, poeta, alto astral, aquelas coisas.

			Com isso de recolher as migalhas de carinhos, o pobre, feio, cara de boi guzerá com amarelão, era feio, mas sempre um leal e verdadeiro amigo, pau pra toda obra, pronto para o que viesse, ou até o que não viesse, ou seja: o pobrinho – êpa – era gente de se confiar... apesar de meu calcanhar de frigideira, de meu andar-de-segura-peido, sempre um gibi ou livro na mão... uma ideia na cabeça e um ombro amigo de plantão para poderem chorar.

			Por fim, o que era feio, era doce e, levou quem trouxe, ficou com tantos amigos por atacado que, por assim dizer, embonitou-se, pois a amizade de bom grado embeleza todo o entorno. E com o feio saradinho, o poeta que não era bobo nem nada, teve que começar a escrever sobre feiuras que, pelas quais, aliás, estava, por dezelo íntimo, ricamente muito bem acostumado.

			Solidões, núcleos de abandonos, injustiças, sinais de pânicos... A feiura da triste vida urbana, periférica; a miséria, a impunidade, os descamisados, os excluídos sociais, e toma poesia realista, poesia social, crítica; o “gauche” descendo a lenha nos podres poderes. 

			Ah, os amigos bonitos até hoje confessam aquela antiga contrariedade perigosa: preferiam quando eu era feio e pobrinho, e escrevia romântico e sentimental, apreendendo... aprendendo... E dizem que preferiam eu feio e escrevendo simplezas, do que me embonitando, para depois fazer dolorosa e perigosa e intrigante poesia social.

		

	
		
			Circo

			Não sei se perdi minha pureza de inocente, puro e besta, num circo, numa matinê de filme com Burt Lancaster ou Sarita Montiel, ou no porão da casa de minha vó quizilenta onde, com onze anos, fui abduzido por uma cavaleira-kinder-ovo de deliciosa figura (cabelos de talharim) que me fez ver estrelas no porão. Desde esse dia eu me engravidei de achar que tudo na vida era prazer de existir, prazer de comer, de amar, de pescar, de ler poesia, de fazer cinema mental, de subir e descer mais de mil e oitocentos colinas, com minha escrita como “acid jazz” nas escrevivências de me achar algo trivial, sem espinhas no rosto.

			Mas a barbárie bateu à minha porta. O ódio-ópio. A grife pústula. A tevê penico. Daí o precoce entorpecimento temporão. As raposas, não as uvas, estavam verdes. No deserto de me ser, tudo era sabedoria de “pensadilhos” (pensamentos trocadilhos) com glitter, ou mesmo algumas pensagens (pensamentos mensagens), como folhas soltas da minha desnatureza de humanus.

		

	
		
			Vida

			Tudo começou muito antes de eu estar aqui? Vida, por favor, me ajude a continuar pedalando esses moinhos e ventos. Que iludido e sonhador Dom Quixote me sou, sonhando iluminuras numinosas em campo de sonhos? 

			Pior era quando eu bebia. As pessoas ficavam insuportáveis quando eu bebia.

		

	
		
			Acid Humor

			Bobo acid humor pueril de aborrecente estradeiro (anotado num guardanapo com cheiro de baunilha; com caneta Bic vermelha)

			Hino dos EUA:

			2 hambúrgueres, alface, queijo, molho especial, cebola, picles e um pão com gergelim. 

			***

			Nem fronteiras... nem bandeiras... nem exércitos, já pensou? Imagine.

			***

			(Escondo-me até os sobreviventes ficarem invisíveis?)

		

	
		
			Sozinhez

			Quando eu estava sozinho, eu quase sempre acabava me machucando, sem saber exatamente como. Eu só sentia a dor depois, atrasado, e via os cortes, as marcas, as feridas abertas, os traumas, os panos escuros na pele. Minha mãe sabia alguma coisa mais do que eu podia compreender, e não deixava, e não queria que me largassem sozinho, nunca. Sabia que eu sozinho era um perigo para mim, para a casa, para a segurança, para a vida, para o mundo, para o universo. 

			Depois, para piorar, eu também acabava me machucando com alguém por perto, ou quando tinha alguém comigo, que eu pensava que me amava e que iria me cuidar. E me preservar, me proteger de mim. Então tive que escolher entre estar sozinho, à sós comigo mesmo, o que quer que isso exatamente fosse sem saber como e por quê, mesmo me machucando, do que ser machucado por outro, por outrem, o que me iria doer mais, muito mais. Não foi fácil essa terrível escolha. Se ser sozinho já é um machucar-se e tanto, ainda tive que tentar entender e saber lidar com isso. 

			Antes mal acompanhado do que sozinho? Não, nem pensar. Antes sozinho e me machucando todo, do que com gente por perto... Ser sozinho era o preço a pagar e a defesa de mim comigo mesmo. Eu me machucando, mesmo sendo um perigo pra mim, e sem saber como e por quê, era mais uma preservação instintal, do que eu acompanhado. 

			Se sozinho eu me cortava com portas, machados, puxadores de móveis, pontas de arame, cacos de espelhos, lascas da árvores, tampinhas de canetas, tampinhas de garrafas de Crush, palitos de fósforos, raspas de tacho, facas amoladas, pregos expostos, lâminas enterradas, dentes de cobras, espinhos de roseiras, abelhas na torneira, macetadas de uma coisa ou outra, às vezes trombando com o batente ao mirar a porta, pisando em lascas cortantes de perobas, ainda era muito melhor do que do que me lascar com um outro, com outros...

			Eu era uma pessoazinha marcada desde o ventre. Colei chiclete sabor tutti-frutti na cruz?

		

	
		
			Em algum lugar no inferno

			... não provoque

			O que perdoei.

			Não desenterre minhas neuras.

			Hoje posso não digeri-las e nem mais dominar o sextante.

			Não cace meus resíduos

			Remorsos, sublimações.

			Ontem cavei fundo, escondi.

			Deixe pra lá,

			não lixe feridas,

			posso não mais engolir infernos.

			Se tudo está selado

			Deixe estar, deixe marinar.

			Ob-La-Di, Ob-La-Da é só uma velha canção dos Beatles.

			O inferno faz poesia.

		

	
		
			Escrevências 

			Comecei a fazer poemas e letras de blues, letras de fados, letras de baladas e letras de rock. Para fingir que era o que não era. Mas os cães estavam soltos com ódio-pássaro. Revólver cheira cachorro, disse Belchior. A ganância era fashion. Tribunais de urubus marajás. Mídia-abutre. A ignorância fedia. Éramos nus com as mãos no bolso. A questão era de nos acostumarmos com a ração nossa de cada dia. Geração Danoninho. Depois, geração Teflon. Depois, geração Y. Mas alguns já eram cérebros barrinha-de-cereal. Eu nunca deveria ter crescido. E logo de cara eu deveria ter sacado que era uma armadilha. Passei a vida inteirinha desesperado, tentando não permitir que essa vidinha merreca me transformasse num monstro.

		

	
		
			Todos nós temos uma sombra para existir

			Passei a vida inteira num porão

			Escrevendo a fuga sedentária da poesia.

			Cadernos, paredes, muros, fantasmas; neuras e levitação.

			Quando vi, finalmente, um dia

			Eu também era o meu próprio porão.

			O poetar era a minha espiritual refeição

			E o mundo lá fora, uma agonia...

			Quando quis voltar à mim mesmo, nada mais havia

			Nem pai, nem mãe, nem amigo, vizinho ou irmão

			Só a mais pura e fina sintonia

			Era minha alma em clarificação

			Eu então tinha morrido e não sabia

			Pensei sol, pensei céu, pensei Itararé, pensei chão

			Que partícula de algum átomo de Deus eu seria?

			Então vi o mundo lá de cima; numa constelação

			E era eu mesmo, agora, a própria POESIA.

		

	
		
			Escrevivendo

			Escrevendo tento buscar o sentido da vida, antes que a vida passe.

		

	
		
			Parte um: Viver é um esconderijo?

			“Na infância, eu sonhava em ser monge. Na adolescência, em ser guerrilheiro. Na maturidade, em ser poeta. Claro, também quis ser piloto de caças à jato, campeão de artes marciais, cientista espacial e homem feliz no amor. Consegui, talvez, ser poeta e não desisti da ideia de ser guerrilheiro ou monge. Uma vida apenas é muito pouco tempo. O amor ficará para outra vida”.  – Claudio Daniel, poeta

		

	
		
			Capítulo Primeiro

			“Somos de uma raça cheia de defeitos, condenada ao desespero e à morte, sem que nada nos salve (...) nosso caráter é inconfiável, nosso destino é trágico”

			Luis Fernando Verissimo

			O sentido de tudo 

			O desespero da depressão, entre outras coisas, por causa da decepção humana. E as terríveis sequelas de um mundo vulgar e totalmente desorganizado com aparência de real. A tragédia existencial de um ser sensível, numa sociedade de vidas deturpadas. A busca da verdade suprema, além do inferno pessoal de cada um. A ousada fuga da urbanidade contemporânea para o longínquo ermo de uma periferia rural, sociedade anônima. A falta de um sentido para suportar a existência. O espelho quebrado. A rota de fuga para um pé de serra, feito um Himalaia tropical. O ser frustrado e perdido, sozinho consigo mesmo, e não se achando. O refinamento interior na solidão provocada, para preservação da estrutura formal. Amor, paz; base. E a busca da consciência revisitando prismas e situações resultantes de conflitos existenciais. A extrema lucidez pacificada na marra, e o encadeamento de medos e inseguranças, além do mundo das aparências, do mundo das sombras, mais a contida fúria desnorteadora de eixos e o próprio medo do desregramento de tudo. Cavar o poço seco de si mesmo, e ainda assim procurar raízes mortas, falhas tortuosas, trilhas minadas. Rever situações periclitantes, cair em si e tentar depurar o sentido vital das coisas, das dores ressentidas das causas, e ver-se no que ainda resta de humano.

			Quando não nos resta mais nada, quando não temos mais nada a perder, talvez até sair de circulação ainda seja um risco. A louca busca da paz, no inferno infinitamente particular. A solidão-estúdio tentando ensaiar e afinar a música da alma, a trilha sonora pessoal e intransferível, como um desígnio do destino. Antes som que mal acompanhado. 

			Nem sempre é comer... rezar... amar... Talvez sobreviver tenha alguma essência resgatadora, na nossa busca pelas purezas de coisas simples. Sobreviver, meditar, auditar valores e conquistas, e armar-se de grandezas residuais para chegarmos inteiros, dignos e verdadeiros ao final da jornada espiritual da vida. 

			A mente liberta ou escraviza o ser humano. E o ser sensível? Ela pode ser ativada para libertação de pesadelos, emoções irracionais, insegurança e outros problemas. Pensando: doenças mentais não são doenças, nem tão pouco são mentais. O sofrimento mais louco não vem de fora nem vem de dentro. O sofrimento vem da moral, da culpa introjetada em todos nós pela sociedade. Das expectativas, das esperanças e do amor. Acabamos anticrísticos, deixamos a vida invadir, vivemos pelo efeito, pois, afinal, é apenas o efeito que resta. E a matéria do sonho, a matéria da linguagem, a matéria do signo bem no meio de nossa desmaterialização? A estrutura histórica. A beleza cega. E a escuridão na luz? Ah, Deus meu, e a primeira coisa que penso quando acordo? Me arrependo de ainda estar vivo. Sair do poderoso confinamento de um embuste social, em um mundinho putrefetado e experimentando sensações de isolamento, mas em situações novas e limpas; rever sinais de percursos e captar inteiros vazios de decorrências disfarçadas de evolução. Recolher-se para purificar-se em sentidos e escolhas, e pelo menos sacar algo definitivo e prazeroso que faça sentido nesse estranho verbo viver. 

			Liberte-se: Tibete-se.

			Coração interrompido, escolhi estar nascendo de novo agora.

		

	
		
			Guenizah*1

			Você tem um aparelho de TV para chamar de LAR? 

			(Em Pasárgada não há aparador de grama). 

			Você tem um computador de bordo, para chamar de LAR? 

			(Em Shangri-la não há ópio ou cocaína). 

			Ah, o nosso amor e ódio eterno! 

			(Civilização humana? – Boa ideia!)

			Você tem um rotavírus smartphone para chamar de LAR?

			(Para a morte não há pen drive ou cabo USB).

			Você tem uma amante como avatar na web para chamar de LAR? 

			O que é que você realmente tem? O que é que você realmente é? 

			Que não-lugar é um LAR? Quem é você? 

			(O que você vai fazer disso?) 

			O que é um LAR? 

			(No final feliz todos morrem). 

			Lar-lágrima-lugar... 

			(Estamos seguros em algum lugar?) 

			Sangre os seus passos... Nasci, mas com um botão de EXISTIR quebrado. 

			(Exit é mais embaixo, quase sete palmos comendo capim pela raiz). 

			Minha pele-cela é meu lar epidérmico. 

			(Vim para devolver!)

			TV-LAR, doce lar!

			Minha vida-corpo, meu lar – lugar de angústias e neuras e acessórios pré-qualificados de “coiso”. 

			(Bill Gates, o nosso pai adâmico de lares que se acoplam?)

			Ninguém está segurando a minha mão agora... 

			Você não está seguro nem com você. 

			Sem conexão, nem para existencializar o kit vitae mix.

			(Os exércitos agora são tecnologias; você tem que seguir o chip da placa-mãe; que range e agoniza). 

			O download é mais embaixo... 

			Baixo arquivos para sobreviver. 

			
				
					1  Guenizah (depósito de livros) ou armazenamento/armazenagem/. Genizah ou geniza; Hebraico: גניזה “armazenamento”. Genizot ou genizoth é uma sala de armazenagem ou depósito em uma sinagoga ou em uma caverna, gruta ou tumba; usada para livros em hebraico e artigos sobre temas religiosos que foram armazenados e que pudessem receber um sepultamento adequado, sendo proibido jogar fora escritos contendo o nome de Deus, cartas pessoais e até mesmo contratos legais com a invocação de Deus. 

				

			

		

	
		
			Demissão

			Da nossa vida, em meio da jornada

			Achei-me perdido numa selva tenebrosa

			Tendo perdido a verdadeira estrada 

			(A Divina Comédia – Dante Alighieri, 1265/1321)

			E se esconder de se existencializar, o que é? “Cada quá com seu picuá”, diz-se, em minha Itararezinha. Cada um com seu “Tibete”. Todos têm um? Ah, um TIBETE enquanto, aqui, metáfora de isolamento, de autoexílio... somos todos estrangeiros?

			A quem entregar a carta de demissão, com carimbos e certidão de nascimento, símbolo de idiota, carteira de identidade, CPF, login, senha; apagar a página do Facebook, excluir a conta do Google, entregar o passaporte, óculos, prótese dentária, aparelho para surdez, caixa de remédios de primeiros socorros, testamentos... ou minha telúrica caixa de pandora? 

			E quando você não quiser mais ser GENTE?

		

	
		
			Feridos venceremos?

			Ferido produzo o triplo. Sempre fui assim. Sobre pressão, cresço. Resiliência? Só um ser altamente sensível, decepcionado com essa horrenda “gente humana”, sabe a dor de ser o que é... Melhor não tocar nas cicatrizes. Nem abrir o inferno que há em cada um de nós.

			A vida pergunta “Você é um homem ou um rato?” E você bobamente ainda se questiona “Quem mexeu no meu queijo?”

			Que Hamlets somos, fingindo para não sermos apanhados, mas já sabendo de antemão que a vida é assim mesmo, no tal “final feliz” a gente morre? E se houver uma tragédia antes do fim de tudo, e estivermos lá e formos a pior testemunha de acusação contra nós? “Eu me acuso de...” A exatidão me repugna. A morte come pelas beiradas e não aceita chorumes de defesa... A morte é a medida de todas as coisas. 

			Tem gente?

		

	
		
			Se as almas tivessem paredes de vidro

			Ando pelas ruas e as pessoas fingindo que são felizes e normais. Nem olham para a humilde criança dormindo na calçada fria, com os olhos fundos, talvez passando fome. No pico de uma alienação com suas infovias efêmeras como acessórios, as pessoas pisam o chão sem saber quem são. E saltitam dopadas pela mídia abutre, pela insensibilidade, pela irrazão, enquanto a miséria e a violência vão minando suas medíocres vidas pífias.

			Ah, se as almas tivessem paredes de vidro. E se pudéssemos ver as pessoas como elas realmente são; infelizes com poses, mal amadas com poder aquisitivo, idiotas com posses. E seus ranços invasivos, suas mediocridades espirituais. Pouco se lixando para o mundo numa arrebentação subterrânea. E elas assim não podem ouvir os sinais. E seguem como ovelhas tosquiadas, purgando o ódio, ranços, neuras e sublimações de falsos seres... Você dá bom dia, elas não respondem, pois não estão ali no lugar que são. Se você perguntar a hora, elas fingem que são surdas, mudas, se alienam. Se você falar das flores secas no outro na calçada onde dorme um pobre, elas acham que você é de outro planeta; e são elas as normais de embuste. Débeis, mórbidas, falsas, inseguras, elas apenas representam uma pose, um monólogo.

			Ah, se as almas tivessem paredes de vidro. Você veria as pessoas como elas realmente são. Vão à igreja, mas são podres, vão aos clubes, mas são nódoas. Vão às festas, mas são marionetes de uma treva íntima. Vão ao médico, mas muros íntimos não têm cura... E ainda assim acham que pensam que pensam, que são aquilo que não são...

			Ah, se as almas tivessem as paredes feitas de vidro. Iríamos querer ficar longe uns dos outros para não sermos contaminados. Se já não fomos. 

			E se isso que somos agora só nos restasse como uma sequela...

		

	
		
			Parte dois:
Diário de meu ser – desaceleração de partículas – ciscos, gatilhos, farpas, devaneios

		

	
		
		

	
		
			A fuga em Si Menor – neutrinos

			Rampa: apresentação à guisa de ponto de partida

			Eu, Ivo Gabriel Moura Scarpelli, algo desparafusado e bem perdidinho da silva, numa desvairada grande metrópole, um bendito dia, fugindo do que eu pensava que era, feito um espeloteado, depois de escamotear ideias de jerico, fui procurar minha montanha azul, minha Pasárgada, minha Shangri-la, meu Eldorado, minha Jerusalém terrestre, minha Terra do Nunca... Itararezinha. O céu pode ser lá? O berço-matrix. 

			Viver tinha sido muito difícil. Tédio. Rotina. Afinal, saquei. O bicho gente era horrível. Despenquei um dia. Na minha saudosa aldeia natal fui descobrir os ermos longínquos dos distantes bairros rurais. Caçando rumo. O cavalo velho voltando ao estábulo de origem. Era a busca de uma saída. Porta dos fundos? Santa Cruz dos Lopes. Lindinho espaço, mas já com parabólicas, fios de alta tensão com corvos. Bairro da Seda. Lindo de morrer. Mas não lindo de viver em ócios do ofício de resistir... resistir... 

			Cheio de descendentes polacos de alemães. Lendas locais dizendo que Elvis Presley não morreu, que ainda morava ali meio matusalém, escondido e feliz, sem pasta de amendoim e sem barbitúricos. Papos rueiros dizendo que membros da Polícia SS Nazista alocados ali têm vínculos pelos meandros do Peabiru com nazistas na Argentina. Será o impossível? Histórias que o povo conta... Parole... Parole... Parole... 

			Depois fui sondar o tal Morro Chato. Aleluia, quero dizer, bingo, eureca! Adorei o habitat dos deuses. Era ali. Finquei pé. Senti-me em casa. A cara e a coragem. Belezura. Ao sopé de uma graciosa montanha, beirando a serra de Paranapiacaba, num arroio, perto de alagadiços e brejos, uma espécie de velho monastério, ou coisa assim, velho prédio, feio, totalmente abandonado. Ou era seminário, sabe-se lá. Um ex-convento talvez, de freiras, monjas ou Capuchinhos descalços. Invadia hectares. Rio, Mata Atlântica. Depois algumas árvores frutíferas. Restos de fornos carvoeiros. Bosque. Escombros de muros e engenhos derrubados às pressas (fundiam ouro?). 

			O prédio, feito um barracão enorme, em parte caindo aos pedaços aqui e ali, mas a maior parte com ótima base, com alguns lugares altos bem preservados, quartos, salas, vãos de escadas, alpendres, sustentações, varandas. Seria minha oca. Minha tapera. Sondei o espaço, direitos, apropriação temporal, usufruto provisório que fosse. Sem problemas. Era possível. Estava largado, sem dono. Arrumei o que pude às pressas. Corri. Enorme e troncudo era o caminhão de mudança que levava os meus tantos tarecos. Baldeei-me de mala e cuia, aos pandarecos. Era meu último recanto de fuga para um recolhimento vital. Fugia eu do mundo dito civilizado. Civilizado? O sujeito sem alma buscando seu espaço vital numa área de ninguém... Seria ali a minha espécie de improvisado e tropical Tibete caseiro?

		

	
		
			Montagens primatas – iniciação de fixar residência
em berço ninhal

			Procurei a Prefeitura Municipal de Itararé. Contatei o escritório regional do INCRA, do governo federal. Aquilo tudo era dado como terra devoluta desde os bandeirantes, sem grilagens, sem jagunços... sem sequer algum grupo de carentes Sem Terra. Os monges devem ter usado e explorado a área. Tiraram alguma matéria-prima, lucros, claro, usaram e abusaram, mas depois, por algum motivo, nos idos de antigamente, por um problema ou outro, abandonaram. Onça? Malária? Ou as guerras? Consegui mestre de obras, carpinteiro, pedreiro, eletricista, curiosos, encanadores, entre caipiras, descendentes de negros, de índios. Entre campônios e outros tipos carrancudos fincados ou escondidos nos ermos, pelas redondezas. 

			Botamos uma caldeira velha pra funcionar, feito um milagre. Mas depois pifou a caldeira meio com ferrugens. Ajeitaram uma roda de água também. Ficou uma chiqueza. Era eu um brucutu ali e os sujeitos ralando, pintando, puxando fios, erguendo muros de arrimo, fazendo paredes de contenção. Tudo a toque de caixa, a galope, bem pagos. Foi um tropé. Metade do enorme prédio já me era útil, se tanto e ainda assim era muito. Arrumei um bom quarto grande, mobiliei com o essencial, a copa enorme, a cozinha extensa e bonita com azulejos da cor cinza-azulado. O porão era úmido, o sótão não era mais do que um pombal com lesmas e picumãs. Uma área meio destruída de um lado no terceiro andar alto, fazia uma grandiosa e improvisada varanda no lugar, a céu aberto. Bichos entrando e saindo em todo ambiente. De escorpiões a lagartixas e beronhas. Eu era um bicho esquisito também ali, exótico. Montei meu barraco. Mais de mil livros, centenas de cadernos de rascunhos literários, bugigangas, tranqueiradas. Botei aqui e ali algumas cercas de resistência externa, murei em certa parte para ruela e juntei arame farpado em alguns espaços da planície rente. Puxei luz. Água de mina para melhorar. Corote de barro. O céu por testemunha. Meu cafofo. Era meu planeta de resistência, de tentar reexistir. Planeta de um só orangotango, um mocorongo? Topei a empreita. Valeria a pena aquilo tudo de mim? Fixei moradia. Buscando recolhimento, paz, evolução, refinamento.

		

	
		
			Acomodamentos

			Na estradela de terra cor-de-rosa que corta um ermo que pende para o meu espaço, ruidosos passam, volta e meia, à prestação, carros, carroças, tratores, guindastes, caminhões cobertos com lona cheio de boias-frias, cavalos de raça – tem um haras pertinho – curiosos, peregrinos, mendigos, andarilhos, miseráveis, gente do campo, operários, fugitivos, vendedores de tudo o quanto é coisa, até do que vocês não acreditariam se eu contasse, ou de coisas que não existem, como lotes no mar de tranquilidade da lua, ou mapas de tesouro em achadouros das quebradas. Também devem estranhar um velhote decrépito enclausurado nesses flancos de tocos e pilares desabando. A poucos quilômetros um armazém de secos e molhados. 

			Às vezes eu faço a feira no lugar. Em caso de aperto ou situação emergencial, peço pro vendeiro, sempre solícito, me chamar um táxi, e lá me vou mesmo a contragosto para Itararé. Remédios, pilhas, roupas, papel higiênico sem história em quadrinhos, materiais de higiene, de limpeza, de primeiros socorros, de primeiras necessidades. Vez ou outra sou sondado com susto por um amigo de infância, um parente bobão, um colega do curso primário, do Tiro de Guerra, da igreja de meus ancestrais. Meu mundo caiu, digo a eles. Pouco me lixando pelo embrutecimento deles frente à minha aparência de saco de corrida. Eu me levanto e fujo pro bairro que me sustenta como um pedaço de terra que me cabia, antes dos sete palmos finais, no cemitério “Lágrimas do Céu” de Itararé. Eles que fossem peidar na água. Vão ter que me aturar. Saltei de banda. Fui.

		

	
		
			Rotina

			Faço feijão rosinha uma vez por semana. Arroz quirera para dois dias. Mas sempre erro a mão. Sai arroz católico. Meio papa. Ou sai arroz meio carnavalesco. Em blocos. Sou um desastre na cozinha. Viro-me como posso. Que o ocaso me proteja. Fiz horta de legumes e de verduras. Duro foi arranjar esterco, estrume, vagar com carrinho de mão pelas redondezas, esmolando cocô largado de animal. O duro mesmo é aguentar os mosquitos “porvinhas”, ou os tranqueiras dos borrachudos e pernilongos como drones kamikazes, mas sou bom de tapas e certeiro nos pés de ouvidos, como um gladiador romano matando incréus. No riozinho que beira o meu Tibete improvisado, pego alguns peixes miúdos nessa lua, entre lambaris, bagres, pirapitingas e piavas. 



OEBPS/image/9788556621191_frontcover.jpg
Tibete

de quando vocé ndo quiser mais ser gente

Silas Corréa Leite

Destruam este didrio
ou destruam suas vidas






OEBPS/image/2.png





OEBPS/image/1.png
Tibete

de quando vocé ndo quiser mais ser gente

Silas Corréa Leite

Destruam este didrio
ou destruam suas vidas






